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1. Introdução
Uma característica do recente desenvolvimento rural no Brasil 
é a diversificação de atividades alternativas, implementadas 
paralelamente aos tradicionais usos agrícolas da terra, configurando 
o que tem sido denominado o “Novo Rural” (CAMPANHOLA & 
GRAZIANO DA SILVA, 2000). Importantes alterações socioe- 
conômicas e ambientais associadas a estas atividades do Novo 
Rural resultam tanto em melhorias quanto em ameaças ao 
desenvolvimento sustentável dos espaços rurais, impondo a 
necessidade de avaliação dos impactos associados.
Em geral, as avaliações de impacto não integram ao enfoque 
ambiental mudanças econômicas, sociais, culturais e de gestão 
que podem ocorrer nas comunidades envolvidas direta e 
indiretamente no empreendimento, tais como distribuição de 
renda, acesso à educação, acesso a serviços básicos, padrão de 
consumo, acesso a esporte e lazer, conservação do patrimônio 
histórico e artístico, qualidade do emprego, segurança e saúde 
ocupacional, entre outras. Contudo, são estas mudanças que 
efetivamente afetam o desenvolvimento local e a qualidade de 
vida na - comunidade, sendo que sua consideração nas AIAs 
permitiriam estabelecer a necessária conexão entre avaliação de 
impacto e sustentabilidade, no seu sentido amplo.
Na prática, a sustentabilidade pode ser avaliada por um 
conjunto de parâmetros ou indicadores ecológicos (referentes aos 
meios, biótico e abiótico dos ecossistemas), combinados com 
variáveis agronômicas, econômicas e sociais. Os indicadores têm 
as seguintes funções: sintetizar grandes quantidades de dados; 
mostrar a situação atual em relação ao objetivo almejado; 
demonstrar progresso em relação às metas estabelecidas e 
comunicar o estado atual aos usuários (cientistas, formuladores 
de políticas públicas e sociedade) de modo a orientar a tomada de
decisões para gestão ambiental das atividades avaliadas 
(MITCHELL et al., 1995). Este trabalho descreve um sistema 
integrado de indicadores de sustentabilidade (APOIA-NovoRural) 
aplicado à gestão ambiental de estabelecimentos dedicados ao 
desenvolvimento de Sistemas Agroflorestais (SAFs).
2. Material e m é to d o s
O sistema APOIA - Novo Rural consiste de um conjunto de 
matrizes escalares (RODRIGUES, 1998) formuladas de maneira a 
permitir a avaliação de indicadores de desempenho ambiental de 
uma atividade rural no âmbito de um estabelecimento, considerando 
cinco dimensões: i) Ecologia da Paisagem, ii) Qualidade dos 
Compartimentos Ambientais (atmosfera, água e solo), iii) Valores 
Socioculturais, iv) Valores Econômicos e v) Gestão e 
Administração. O estabelecimento rural constitui-se na escala 
espacial de análise, e como corte temporal adota-se a situação 
anterior e posterior à implantação (ou a área com e sem 
influência) da atividade avaliada.
O sistema consta de 62 indicadores, compostos a partir de 
revisão de métodos de AIA descritos na literatura (NEHER, 1992: 
STOCKLE et al., 1994; BOCKSTALLER et al., 1997; McDONALD 
& SMITH, 1998; GIRARDIN et al., 1999; BOSSHARD, 2000; 
RODRIGUES et al., 2000; ROSSI & NOTA, 2000), discussões em 
grupos e “workshops”, além de consultas a especialistas. Os 
indicadores foram selecionados, compostos e organizados de 
forma a cobrir uma ampla gama de efeitos ambientais e 
aplicáveis, em sua totalidade, a quaisquer atividades rurais. O 
conjunto de dimensões e indicadores, com suas respectivas 
unidades de medida obtidas em campo e laboratório, bem como 
as principais características do sistema APOIA-NovoRural, estão 
descritos em RODRIGUES & CAMPANHOLA (2003).
A abordagem dos impactos ambientais com os indicadores do 
sistema APOIA-NovoRural faz-se via matrizes de ponderação 
construídas para cada indicador, em plataforma MS-Excel®. As 
matrizes são elaboradas de forma a ponderar automaticamente os 
dados referentes aos indicadores, e expressar graficamente o 
índice de impacto resultante, como exemplificado na Figura 1.
Figura 1. Exemplo de matriz de ponderação para indicador de avaliação 
de impacto ambiental do sistema APOIA-NovoRural.
A Figura 1 apresenta o exemplo de matriz de ponderação do 
indicador Segurança e saúde ocupacional, contendo células para 
entrada de dados sobre o indicador, no caso, número de 
trabalhadores expostos, no exercício da atividade, a fatores de 
periculosidade e insalubridade. Adicionalmente, a matriz de 
ponderação inclui a expressão para o cálculo do índice de impacto 
(soma de expostos/número total de trabalhadores, no presente 
exemplo, índice de segurança ocupacional igual a 1,1) e uma 
tabela de correspondência entre índice de impacto e desempenho 
ambiental em valores de Utilidade (U-ISOcup=0,89), também 
expressa graficamente.
O índice de impacto do indicador é transformado por uma 
função de valor (no presente exemplo representado por uma 
Função Linear) que o relaciona com o desempenho ambiental da 
atividade em uma escala de Utilidade (BISSET, 1987) que varia 
de 0 a 1, a exemplo do que foi utilizado por DEE et al., (1973), 
CANTER & HILL (1979), ANDREOLI & TELLARINI (2000) e 
GIRARDIN et al., (2000). Os resultados da avaliação são 
apresentados em uma planilha de AIA da atividade rural, 
expressos graficamente para cada dimensão considerada, 
permitindo apontar quais indicadores merecem consideração de 
ajuste de manejo para adequação da gestão ambiental da 
atividade. Os resultados são então agregados pelo valor médio de 
Utilidade para o conjunto de indicadores em cada dimensão e 
expressos em um gráfico-síntese de impacto ambiental da
atividade, conformando um instrumento para a ecocertificação, 
segundo as condições da avaliação.
3. R e s u lta d o s
As avaliações realizadas nos setores de horticultura, pesque- 
pagues e agroturismo, aplicando-se o Sistema APOIA-NovoRural 
(RODRIGUES et al., 2003), têm apontado que a Dimensão 
Ecologia da Paisagem representa a principal deficiência de gestão 
dos estabelecimentos, com os indicadores de Áreas de Preservação 
Permanente, Reserva Legal, Diversidade da Paisagem e 
Diversidade produtiva sendo aqueles que mais comprometem o 
desempenho ambiental dos estabelecimentos. Estes são 
exatamente os indicadores mais favorecidos com a implantação 
de SAFs, além de suas implicações nas Dimensões de Valores 
Econômicos e de Qualidade Ambiental.
Neste momento de formação de nichos especiais de mercado, 
que premiam a inserção diferenciada de produtores dedicados a 
modelos produtivos sustentáveis, como aqueles que integram 
Sistemas Agroflorestais, métodos que permitam avaliar, 
documentar e gerir adequadamente estes modelos diferenciados 
de produção, a exemplo do APOIA-NovoRural, são ferramentas 
importantes no processo evolutivo de formação de um mercado 
ético e solidário. Com a organização coletiva de comunidades 
locais sustentáveis, a gestão ambiental dos espaços rurais 
permite a denominação de origem sustentável da produção, 
estendendo ao alcance social do manejo ecológico agropecuário.
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